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Um dos grandes desafios que se coloca ao historiador/professor 

de história é problematizar os eventos, suas temporalidades e suas 

múltiplas dimensões, em vistas de um ensino de história que auxilie na 

construção do pensamento reflexivo, crítico, ético e democrático. Essa 

responsabilidade é amplificada hoje no cenário do crescimento da oferta, 

por diversas plataformas de narrativas sobre o passado revisionistas (em 

redes sociais digitais, sites especializados, canais de YouTube etc.), muitas 

das quais de feitio anti-intelectual que procuram atender a interesses 

políticos de seus divulgadores. Como disputar esses espaços ou como 

fazer frente a essas narrativas de modo a popularizar o conhecimento 

histórico sem perder o rigor que a produção acadêmica demanda é uma 

questão que se faz necessária enfrentar.

Ao propormos este dossiê procurávamos reflexões de colegas que 

se debruçassem sobre os desafios do historiador/professor no ensi-

no de história, bem como que apresentem possibilidades teóricas e 

metodológicas para o seu enfrentamento e considerações acerca dos 

usos do passado. Nesse cenário de incertezas, anti-intelectualismo, 

reacionarismo e falsificação deliberada da História, é sempre importante 

lembrar Benjamin4: “Cada linha que conseguirmos publicar hoje [...] é uma 

vitória arrancada das mãos dos poderes da escuridão”. É com Benjamin, 

que temos a alegria de apresentar os dois artigos que compõem esse 

dossiê temático.

Francisco das Chagas Silva Souza e Anna Rafaella de Paiva Dantas, no 

artigo “A quebra do silêncio: a prática de uma “história vista de baixo” nas 

aulas de história”, discutem a invisibilidade da história dos trabalhadores 

da região salineira do Rio Grande do Norte, na perspectiva de possibilitar 

o diálogo entre o passado, o presente e um projeto de futuro, elemento

necessário à consciência histórica e ao agir intencionalmente no mundo.
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João Carlos Escosteguy Filho, no artigo “O 

´Escola sem Partido’ e a ‘versão autorizada’ da 

experiência histórica da escravidão nas redes 

sociais”, procura analisar os modos pelos quais 

apoiadores do “Movimento Escola sem Partido” 

(MESP) abordam a experiência histórica da escra-

vidão em páginas virtuais da rede social digital 

Facebook, no sentido de tencionar as formas 

pelas quais o MESP, em suas franjas virtuais, 

compreende a relação passado-presente no 

ensino de história e de contribuir para reflexões 

sobre as ameaças do MESP a qualquer ensino 

de história que se pretenda minimamente de-

mocrático e emancipatório.

Esperamos que essas discussões fomentem 

outras e ajudem professores e historiadores nesse 

difícil cenário.
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